
c
a

r
ta

s   le
t

t
e

r
S

1185DOI: 10.1590/1413-81232020263.41942020

Resposta ao artigo: Nível insuficiente de 
atividade física e elevado tempo de tela em 
adolescentes: impacto de fatores associados

Response to the article: Insufficient physical 
activity levels and high screen time among 
adolescents: the impact of associated factors

Evandro da Cruz Cittadin Soares 
(https://orcid.org/0000-0002-1480-9367) 1

Gabriel de Melo Tartari 
(https://orcid.org/0000-0002-4620-8523) 1

Amanda Nascimento Geraldo 
(https://orcid.org/0000-0003-0139-346X) 1

Elonir Gomes 
(https://orcid.org/0000-0002-0375-1374) 2

Eliane Mazzuco dos Santos 
(https://orcid.org/0000-0001-6496-2602) 3

1 Curso de Medicina, Universidade do Sul de Santa 
Catarina (UNISUL). Tubarão  SC  Brasil.
2 Departamento de Educação, UNISUL. Tubarão  
SC  Brasil.
3 Departamento de Saúde Coletiva, UNISUL. Tu-
barão  SC  Brasil.

Prezados Autores,

O presente estudo evidencia o nível insuficiente 
de atividade física e o elevado tempo de tela em 
adolescentes, revelando que a maioria dos jovens 
foram classificados como insuficientemente ativos 
(83,2%) e com elevado tempo de tela (84,8%). 
Revela também que quando verificado a presença 
combinada do nível insuficiente de atividade física 
e do elevado tempo de tela os valores foram altos 
(72,1%)1.

Entretanto, é importante ressaltar que a amos-
tra foi composta por adolescentes matriculados 
no ensino médio (com idades de ≥15 anos a <18 
anos) de escolas públicas de São José dos Pinhais, 
Paraná. Com isso, este fato nos leva a crer que uma 
amostra constituída unicamente por alunos de 
escola pública e que exclui alunos da rede privada 
pode subestimar os resultados obtidos, pois de 
acordo com o estudo de coorte2, citado no próprio 

artigo, realizado com adolescentes de 10 a 12 anos 
oriundos da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul 
(análise multivariada), concluiu que o estilo de 
vida sedentário foi associado positivamente ao 
sexo feminino, ao nível socioeconômico a inati-
vidade materna, a assistir televisão e que o nível 
socioeconômico mais baixo leva a maior tempo de 
atividade física, uma vez que os alunos costumam 
ir caminhando até a escola.

Desta forma, podemos entender que os alunos 
de escola privada possuem maior nível socioeco-
nômico e que este fator pode contribuir ainda 
mais para um menor tempo de atividade física e 
um maior tempo de tela. Sendo assim, ainda que 
os autores tenham se preocupado em informar 
que os resultados devem ser interpretados com 
cautela, limitando a extrapolação dos dados que 
tendem a subestimar ou superestimar as respostas 
e ter limitações quanto a sua acurácia, torna-se 
importante sugerir que uma amostra composta 
não só por alunos da rede pública, quanto da rede 
privada, não abriria espaço para questionamentos 
em relação aos resultados obtidos.Contudo seria 
mais provável que os resultados apresentassem 
maior confiabilidade, uma vez que o título do 
artigo utiliza o termo adolescentes de forma gene-
ralizada. Sendo assim, seria interessante descrever, 
já no título, que se trata de adolescentes alunos 
de escola pública e não apenas adolescentes. Por 
fim, sugerimos a produção de um trabalho que 
envolva alunos de rede pública e privada afim 
de apresentar resultados que representem uma 
amostra mais fidedigna e que realmente represente 
o comportamento dos adolescentes de variadas 
classes socioeconômicas. 
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